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PARQUE DE STI . GERT~U~ES - ANTE-PROJECTO 

Memória descritiva 

1. A Fundaçllo Calouete Gulbenkian vai oonstruir no Parque de 
Santa Gertrudes. em Palhav!, os edifícios destinados à sua 
Sede e Uuseu. 
Resto de um grande jardim privado do prinoípio do s4culo, 
hoje integrado na cidade de Lisboa, ocupa o terreno uma su -perfíoie, de forma sens~velmente trapezoidal, de 7,5 Ha, 
por vezes densamente arborizada com exemplares cujo interes -se r eside sobretudo no porte adquirido. A realizaçlo da 
feira popular durante anos no Parq-ue afectou gravemente t.2, 
da a vegetaçlo. O andar arb~stivo foi pràticamente todo de~ 
truído. Do arvoredo sêriamente afectado resistiram no en
t anto muita s espdcies que trabalho persistente de conserva -910 e protecçlo tem salvo e valorizado. 

2. A Boluç!o arquitect&nica adoptada e a própria 10ca11zaçlo , 
e funcionamento dos edifícios encontram-se de tal forma li
gados A mancha verde envolvente que d da mais perfeita oon
tinuidade entre espaços interiores e exteriores. do ,seu 
equilíbrio e harmonia, que surgirá, em dltima análise, a s~ 
luç!o geral do conjunto. Nlo se trata pois de integrar ape
nas uma edifica~o num parque, nem de construir um jardim 
para servir um editíoio. 
S' que encontrar de facto uma relaçlo total, de tal forma 
!ntima , entre ambos os elementos que compõem o todo, que a 
composiçlo abranja a área inteira, que a própria vida do 
editício se prolongue naturalmente para as "salas de ar 11 
vre" e de s t a s para as interiorêe. . 
Como elementos oonstituintes desse mesmo conjunto, manterd 
cada um deles as suas cara cterísticas bem definidas sem ee 
mistura r em , mas hlo-de completar-se mhtuamente, va lorizan. 
do-se t anto no que diz respeito a aspectos e etlticos como 
no que tooa à f unçl o pr&pria de cada lugar e aos re specti
vos ambientes. 
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Este o princípio fundamental que se pretendeu atingir na 
soluç~o proposta. 

Dentro desta orientaçlo, os maciços e clareiras do parque, 
bem como a sua topografia criar~o perspectivas em íntima r e -laçlo com os volumes e espaços dos edifícios, uma vez que 
estes foram tamb4m concebidos em funçlo dos elementos Ter

des mais notdveis. 
O plano de arranjo do parque, de sentidq perfeitamente ao
tual quanto às tdcnicas e materiais de constru910 a utilizar 
e quanto às funç~es específicas de ca da zona, aeri de base 
naturalista. O partido arquitect&nico adoptado o exige, a 
vegetaç«o existente o facilita e o interesae do Fundador ~ -la natureza amplamente o justifica. 
Para allm da exi8t~ncia do parque como parcela do conjunto, 
compete-lhe ainda -uma s.!rie de funç~es que lhe sllo prdpriaa 
e adiante se apontam ao long-<> "'esta -"Mem&ria". 
Dada a oar~ncia de espa ços verdes de certa import4ncia na 
oidade e o f acto de ser este marginado em trfs dos seus la

dos por arrua~entos de transito de pe~es aprecidvel. e s t a
belece-se um circuito perifdrico independente. mas sempre 
que possível protegido da oiroulaçio automóvel. oom pontos 
de vista localizados para o interior. Esta ciroulaç«o pe
rif~rica de peees d feita num passeio já exterior à irea 
de que a Pundaç«o é proprietária. As possibilidades que, 
quanto a exemplares existentes e quanto a es~cies que po
derIo introduzir-se, permitem esperar que o novo parque da 
Fundaçlo desempenhe ~amb~m papel de certo relevo no desen
volvimento cultural da populaçlo. Nesse sentido S8 proou
rou uma diversidade da flora compatível com a unidade r e 
querida. 
De resto o sentido universalista da cultura portuguesa , 
aliando nas concepç~es paisagístioas o gosto bot4nioo 40 
e'x6tico com o respeito pela natureza, numa perfeita 1nte
graçlo na ~aisagem, garante uma atitude de compreena!o pa_ 
ra a conoepçlo do parque dentro da linha acima expos t a . 

Compete ainga ao parque funçeee de pr otecç~o e defesas 

- Ooulta çlo de aspectos ext er i ores que comprometem perspe~
t1vas ou destroem ambientes , como ~ o cnBO das taohadas d08 
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pr~dios situados nas ruas limítrofas. - Protecçlo no que 
respeita à reduç!o da velocidade do vento do quadrante no~ 1 

te que o arvoredo existente acusa nitidamente, ou no que 
I 

se refere ao ruído do tr~fego nos arruamentos que o oir- I 

cundam, sem o que n~o pode haver o ambiente de intimidade 
e sossego que se requere no seu interior. 
e acentuar das diferenças de nível actuais cria expoai
ç~es e microclimas de certo modo diferenciados que slo 
aproveitados no sentido de uma maior valoriz8çlo de toda 
a ~rea. 
e maciço rochoso profundamente plantado de plantas de flor 

, 

onde se inteBra o Auditorium debruçando-se sobre a super-
fície calma do lago, ou o roseiral que avança da zona som
bria e arborizada da mata sobre o relvado batido p~lo Sol 
que em declive suave o liga ao edifício, sfto exemplares 
desse modo de proceder. 
e traçado largo baseado nos contrastes sombra-luz, drvore
- clareira, é procura c~nstante do projeoto •. 
e movimento, traduzido quer no crescimento das plantas, 
quer nos aspectos diferente~ de volume, cor e luz que to
mam no decorrer das estaç~es, quer na ex16t~ncia da fQvna 
prdpria dum parque, quer enfim na presença humana ligada 
à vida dos edifícios ou na circulaç!o no interior ou na 
periferia do parque, é tamblm elemento importante a consi
derar no desenvolvimento do projeoto. De igual modo, a luz 
e sua incid~ncia, projecç«o de sombras e seus tipos, tal 
como a iluminaç!o artificial nocturna, elo tudo aspectos 
que merecem estudo e dos quais se pretende enriquecer o 
oonjunto. 

3. e terreno do Parque, todo delimitado por arruamentos, ex
oepto a Sul. possue um declive geral no sentido Sul-Norte. 
A criaç!o de clareiras mais ou menos planas para Sul doa 
edifíoios, indispensdveis à funç«o que desempenham e ao 
enquadramento daqueles edifícios, conduziu à oriaçlo dum 
socalco de que se tira partido no traçado geral do Parque •. 
Podem demarcar-se desta forma tr8s zonas diferentes que 
se interpenetram em vdrios pontos mantendo-se, a.aim,como 
convdm, ~unidade do oonjuntol uma zona a Norte tronteira 
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às edificaç~es, uma outra sensivel~ente plana vivendo es
treitamente ligada aos edifíoios e constituíndo para Sul 
o prolongamento da Bua vida ,o exterior,8 finalmente uma 

mais livre, que com esta se liga para Sul e' oonstitue a 
drea mais deolivosa, eoberta e ensombrada por onde se di~ 
trlbuem alguns elementos de interesse do Parque. 
A primeira destas zonas oomporta-se como a superfíoie de 

enquadramento da fachada Norte dos edifíoios, com ~ de
clive geral regular a partir da Avenida de Berna. Consti
tue uma extensa clareira perif~ricamente envolvida por V! 
getaç!o arb6rea em cortina mais ou menos rala de forma a 
oonservar o cardoter de intimidade que sempre se dever~ 
defender. Atrav~s dela se estabelecem em rampas suaves 09 

acessos aos edifícios e ao parque de estaoionamento sub
terr4neo. 
A poente, a faixa junto ao· Museu ~ como ali~8 no topo Na! 
cente - mant8m igualmente características semelhantes ser 
vindo jd de zona de transiQ~o para a mata que se estende 
a Sul. 
Assinala-se oomo 4ngulo importante de vista, a abertura 
80bre o PaldciO da Embaixada de Espanha e d~ssa praça so
bre o edifíoio. 
A segunda zona atr~s referida, estende-se em declive bran 
do para Sul das construçees e compeem-na amplas superfí
~1es relvadas junto ao r~useu ligando-se oom a zona da sa
la das expoeiçe8s ,tempordr1as e com o lago que lhe serve 
de fundo. Uma pequena colina junta que serve de fundo ao 
audit6rio estabelece com o re~evo e a mata d. envolvimen
to per1flr1oo a Poente os limites deste ~onamento. Para 
Nascente, uma EÍrea rectangular mais formal1Eada sene de 
-foyer" exterior ao audit6rio sendo envolvida por vegeta-
910 arb6rea no aeu limite Naecente. Esta vegetaçlo pene
tra no interior da olareira e funciona como pano de tundo 
atravla do qual se coa uma l1ninoBidade adequada ao 808-

sego da zona em causa. 
l necessdrio salientar que na modelaç~o de todo o Parque 
se atendeu à valorizaç!o doa maie not~veiB gFupos arbo
reoa existentes o que de certo ~odo permitiu um relevo em 
parte justificado pela exi8t~ncia d~quelee erupos de ~r
voree, 
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Finalmente, a ~rea restante do Parque a Sul integra-se 
perfeitamente na zona acabada de descrever. Frente ao rel 
vado que serve o ~:~useu, implanta-se um roseiral (3) ta
lhado em patamares irregulares e isolado da superfície do 
lago por um cabeço arborizado. O lago, (1) que se espraia 
suavemente no relvado fronteiro à sala das expoe1Qeea te~ 
por~riae é envolvido por margens mais declivosae, por ve
zes com pedras naturais, nos outros limites. Sobre ele se 
debruça o palco do anfiteatro ao ar livre (2) cujas banc~ 
das em pedra se dis~em irregularmente dispersando-se pa
ra Poente em forma de rocheira plantada (6) onde oabem as 
herb~ceas de cor intensa. Um pequeno regato (4) conduz a 
dgua em cascata pelo interior das margens rochoaae e mais 
-abru.ptas. 
O cabeço que 4 limite Nascente do lago (11) serve de f~ 
do ao envidraçado do audit6rio é enriquecido por uma ve
getaç!o de tipo tropical e limita ainda pelo lado oposto 
uma outra zona onde t~m lugar as plantaçees de espéCies 
dcidas (Azdleas, Rhodendrons, Cameleiros, etc.' (7). 
Estes, constituem a faixa marginal do grupo de ulmeiros 
hoje existente (8). Este maciço arb6reo ird rareando à 
medida que avança sobre o "foyer tt exterior do audit&rio, 
proporcionando-lhe o jd referido ambiente de Bombra.~stu, 
desenvolve-se sobretudo na zona meridional do terreno, 
onde a modelaç~o deste, maia movimentada, hd-de propor
cionar mlcroclimas um tanto diferenciados oom as conse
quentes variaçeee do ambiente. Nesta zona se dispersa a 
maior rede de caminhos que, envolvendo ae áreas maia bai 
xaS permitem diversos e variados pontos de vista. Aí se 
localiza um ou mais grupos escult6rios (9), um aviirio em 
rede de nylon com aves ex~ticas (10) disposto no interior 
dum terreiro ooberto por arvoredo disperso, e uma irea 
mais extensa para Poente onde v~rias formaçeea de mata 
climace do país d!o um grande interesse cultural a esta 
zona do Parque. 
No que se refere à circulaç!o no Parque, esta pode dtte
renciar-se em pdblica e privada. 
A circulaçtto p~blica, de peees, verifica-se atrav4s de 
um caminho perifdrico convenientemente afastado do trd-
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fego a~to quê envolve todo o recinto a Nu s cente. Uorte 
e Poente. Nela se inclui evidentemente os aoeti GOS pr in
oipais aos edif!cioe. Como j~ se disse este cumiru10 pc
rif~rico peroorre terreno j~ não pertença da Fundaç~o. 
A circulaç!o privada tem lugar para Sul das construç~es, 
por meio de uma extensa rede de caminhos convenientemen
te hierarqUizados que conduzem aos diver,os pontos de in
teresse odo conjunto. 
Existem tamb~m dois acessos eventuais aos edificioB para 
serviços urgentes (bombeiros, ambu14ncius,etc.' oonstruí
dos de maneira a n«o serem evidentes a fim de ~o corta
rem a intimidade do luear. 
A rega prevê-se que seja realizada por um sistema de us
pers!o: fixo, automático e encastrado no terreno nos rel
vados; semi-m~vel nas zonas de mata e arbustivas. 
Este sistema garante uma mais f~cil oonservuç~o e r eve s
te-oe de certos aspectos de que se pode tirar partido e~
t4tioo. 

A. Barreto 
Arquitecto-Paisaeista 

C.Ribeiro Telles 
Arquitecto-Paisagista 

Dezembro 1961 
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